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FESTAS [IAS CRUZES 
Correu o pano sobre as Festas 

das Cruzes de 1980. Mais uma 
página se voltou, no grande livro 
que Barcelos vem escrevendo, 
desde tempos imemoriais. Um no-
vo livro de ouro foi assinado por 
milhares de ilustres visitantes. 
Na verdade, as festas, progra-

madas para quatro dias, deram-se 
por findas com a sessão do logo 
do rio, um número sempre muito 
apreciado por muitos milhares de 
forasteiros, já com o pé no pedal 
para abalar. 
De facto, todos os números do 

programa foram cumpridos, mais 
ou menos a rigor, com mais ou 
menos brilho, Se não se pode di-
zer que furam as melhores festas 
de sempre, também não será lící-
to afirmar que foram as mais fra-
cas. Quedar-se-iam por um meio 
termo, já que os tempos também 
não correm para bater recordes 
nestes certames. Enfim... vol-
tou-se mais uma página, e deve 
estar-se a pensar naquela que, para 
o ano, se há-de escrever. Há erros 
a corrigir, pontos a melhorar, coi-
sas a modificar? ... Sem dúvida. 
Diz o povo que, quando se está a 
concluir a construção dum edifício 
é que se devia começar, pois é 
nessa altura que se lhe observam 
os defeitos, 
Ninguém fará uma casa logo 

após outra... Porém, as Festas 
das Cruzes fazem-se umas após 
outras, dando, portanto, ocasião às 
correcções achadas convenientes. 
Um novo livro de ouro foi assí-

nado por milhares de visitantes. 
Na verdade, estes não faltaram, 

Barcelos, apesar dos grandes 
espaços de que dispõe, tornou-se 
demasiado pequena, sobretudo em 
certos momentos. E, se a presen-
ça das multidões é o número mais 

brilhante duma festividade, aqui 
ele o foi, com certeza. 
Não iremos fazer uma referén-

cia a cada número do programa. 
Nem a todos pudemos acompa-
nhar, visto não termos pessoal 
para destacar e não vivermos só 
para isto. No entanto, o que fica 
dito espelha o que conseguimos 
apurar junto de numerosas pes-
soas, que, umas a isto, outras àqui-
lo, assistiram a tudo e procuramos 
transmitir a opinião generalizada 
da população barcelense sobre as 
<suas> Festas de 1980. 

0 PAPA DE VISITA À Ã1FRICA 
Não é surpresa para ninguém 

que a visita dum Papa a qualquer 
país constitue um notável aconte-
cimento. 

Paulo VI, de saudosa memória, 
foi o primeiro a fazer visitas ao 
estrangeiro, inclusive a Portugal, 
provocando a concentração maciça 
de enormes multidões. Quem não 
se lembra do que aconteceu em 
Fátima? 

Pois o seu sucessor, João Paulo 
II, tem seguido o seu exemplo, 
certamente por ter verificado os 
esplëndidos resultados obtidos. 

AI o temos, agora, feito pere-
grino da Fé e mensageiro da paz 
entre os povos africanos. 
Tem excedido as previsões mais 

optimistas o entusiaQmo com que 
as populações negras o têm rece-
bido. Desde os chefes de estado 
aos mais humildes habitantes dos 
países visitados, independentemen. 
te das suas ideologias religiosas ou 
políticas, todos querem rodear o 
Papa do maior carinho, a ponto 
de nem se respeitar os protocolos 
e quase nem serem precisos os ha-
bituiais sistemas de segurança, 

Declarações precisas do Ministro 

Cavaco e Silva 

Durante a semana que findou, 
(estamos a escrever em 4 de Maio) 
foi discutido na Assembleia da 
República o Orçamento Geral do 
Estado — OGE— para o corrente 
ano. 
Os partidos da oposição ao Go-

verno discutiram odiosamente es-
se orçamento e prometem votar 
contra. Não tem em conta se com 
ou sem razão. Votar contra é o 
seu objectivo, 
Todos esses partidos oposicio-

nistas procuram justificar a sua 
razão para votar contra o Orça-
mento. 

E, cegos no seu fanatismo de 
ódio e rancor contra o Governo, 
nem se apercebem da triste cena 
que fazem com os seus argumen-
tos. 

SE AS FESTAS Eli BARCELOS 
SAO As CRUZES 
I-0 facto é o seguinte: no pro-

grama de festas das Cruzes, a 
comissão organizadora não incluiu 
númeru nenaulu em honra do Je-
nhor da Cruz. Não sei as razões 
dessa não-inclusao ou meihor, 
dessa exclusau mas quero crer 
que hao-ue ser muitas e de peso. 
De resto na UK5s também há 
festas mas neuhuma tem tinta 
sequer de religiosidade e quero 

impotiaete Exposição 
De colaboração com a revista 

<Ceuaculo» vai u JCCrrt irlado 

Diocesaco de l,umunica0,.: )u-
ciais organizar uma cxljusiçau das 
pub1LcaL,õr,s pci&ouicas existentes 
na ArquidtUkcse de braga t jor-
nats, o.,ielins, revl5tas# auuaiius), 
que será inauguiaua uca. cucuu-
tro a realizar a.• 11 nuraa ue uujc, 
e ticará patcutz; au tsuur{eu uu •c-
miaariu Conciliar, a i•,ua ue  Jau-

ta Nldrgaii..a. < O L$ ,%' uru 

dos stín£tud A,s mais autigus do 
Distrito de d1.aga, escara taiubeui 
presente nessa cxi,u•içao e laze-
mo-10 cum multo gusa► puis tam-
bém deseja colaborar nu Uia i►'luu-
dial, das Comunicações Socrãis, 
que tem lugar no dia 18 do cor-
rente, 

crer que se fora o P. C. a elabo-
rar o programa, haveria nele bas-
tante de religioso, Sim ou não? 

II— Fosse pelo que fosse, o 
facto ai está; o Senhor da Cruz 
já não tem festa pública, As fes-
tas já não podem chamar-se «das 
Cruzes», que estas são apenas 
pretexto para umas festas secu-
lares, concelhias, hoje devem cha-
mar-se apenas festas de Maio ou 
barcelenses, Das Cruzes não, que 
é acuso. 

III—Eu nem sequer estranho 
muito o facto da tal exclusão. 
Provavelmente a autoridade reli-
giosa em Barcelos nem quis a 
mistura do àenhor da Cruz nestas 
testas populares e daí resultaria 
para a comissão apenas o soldo 
du as fdztr « civilmente», secula-
re•. G nau estranho porquanto 
está huje em moda a separação 
da jurisuição política lace à reli. 
glosa. Mas vejo que então andam 
em erro tocas essas terras que 
luzem lesta-N de nome religioso 
tais como a Póvua com as Dores, 
Viana cum a Agonia, Braga com 
o João e essas outras como a 
Nazare, Senh ra da Guia, S. Ma-
teus, etc., p ,, que se não erro eu, 
todas inclueLu algo de religioso no 
programa. 

IV— Ora a meu ver, a comis-
são decidiu sem razões: porque 

(Continua na página 4) 

Certamente que a cegueira do 
seu furor os impede de raciocinar 
que o Povo Português atento a 
tudo que se vai desenrolando, as-
siste, medita e examina as men-
tiras de uns e a cobardia de outros. 
Não admiram a ninguém, talvez, 

as declarações dos deputados do 
partido comunista e a sua reac-
ção, por ver o seu partido a des-
moronar-se; não admiram as dec-

I 

GUERRA A GREVE 
dos C T T e quejandas 

s Eia, avante, Portugueses! 
Eia, avante e não temer! s 
Ainda por alguns meses, 
Aqui virei escrever. 

Pertences aos CTT ? 
Também de ti estou farta: 
jogas na CGTP; 
Vai pró raio que te parta 1 

Do partido de Cunhal, 
Para nossa perdição, 
É a Inter-Sindical 
Correia de transmissão. 

As greves que ora te ordenam 
A todos vão afectar, 
Cedo ou tarde, nos condenam; 
Eles ficam-se a gozar. 

Não te deixes enganar 
Por falinhas de traidores, 
Que se estão a marimbar 
Co mal dos trabalhadores, 

Se subissem ao poleiro, 
Nunca mais havia greves, 
Que (bem sabe o mundo inteiro) 
Não há na Rússia das neves, 

Ex'primenta ir trabalbar 
Para essas lindas cidades 
Do paraíso sem par 
Das anais amplas liberdades»... 

Se te deixarem voltar, 
Não mais irás na cantiga. 
Dos que só sabem ladrar, 
Dos comunas duma figa. 

Escuta, deita sentido 
Ao concelho de quem vê: 
Se não queres ser comido, 
Foge da CGTP. 

A quem te açula prà greve 
Diz, como Maria da Fonte i 
Vai pró demo que te leve, 
Pró diabo que te monte. 

15-4-80 Maria da Fonte 

larações dos seus afilhados MDP/ 
CDE, que se cobrem com a mesma 
manta e sentem a mesma dor; não 
admiram ainda a ninguém, as de-
clarações do deputads da U.D.P,, 
porque o seu passado recomenda 
a sua persoi,alidade e o seu par-
tido. 

Não admira a ninguém toda a 
bobagem dos partidos comunistas 
porque toda a gente sabe qual é 
o seu fim em vista: eles procuram 
destruir a sociedade portuguesa, 
à maneira do que tem feito em 
todos os lados, onde conseguiram 
instalar o seu exército destruidor, 
Mas o que não pode tolerar-se, 

por princípio algum, é o descala-
bro dos deputados socialistas que-
rerem dar lições ao Governo, li-
ções essas que não aproveitaram 
para eles, enquanto o seu partido 
foi governo e fazerem agora acu-
sações que só ao seu partido se 
pode pedir contas, e apontar de-
feitos, que só eles cometeram, 

Continua na 4 s página 

O Vigátio de Cristo é recebido 
comõ o amigo comum de toda a 
gente, o defensor dos pobres, o 
maior apologi,ta dos direitos do 
homem. Ele representa Cristo, o 
maior libertador da humanidade 
e, como tal, é visto por todo o 
mundo. F. B. 

QUATRO DIAS EM 

FATIMA 

Quatro dias inesquecíveis pas-
sados em Fátima, no mês de Agos-
to, sob a sombra protectora duma 
azinheira, foi elan que me impul-
sionou para o resto do ano! Fora 
do bulício da cidade, logo de ma-
nhã, procurava o jornal para me 
ir sentar num banco- de pedra, 
sob a grande espessa de uma 
azinheira, enquanto as cigarras 
desprendiam o seu monocórdico 
zirre, zirre. Veio a Portugal uma 
senhora filha de português e bra-
sileiro com irmãs casadas em 
Portugal, que já não vinha ao país 
de seu pai há mais de vinte e 
cinco anos. 
Mas o alvo a atingir por o visi-

tante cristão e católico praticante, 
como é o caso dessa senhora, 
quando vem a Portugal, propõe-se 
visitar logo Nossa Senhora de Fá-
tima. 
Chegada da sua rápida traves-

sia, permaneceu algum tempo no 
Porto, onde também tem familia-
res, para assentar numa -viagem 
colectiva de pessoas amigos da 
visitante, 
Mal o clarim tocou a reunir, 

as pessoas da sua amizade anui-

(Coatlnua na pdgioa 4) 

(gtmimna a . voz 
Ouvimos a Voz de Portugal e 

o seu eco rasgou os espaços, como 
toque vibrante de clarim, que des-
perta a consciência nacional, pe-
rante a permanente sabotagem 
dos nababos marxistas e seus in-
sensatos colaboradores. Noou os 
espaços e os patriotas emigrantes, 
interrogam-se e dizem: Como será 
possível, Portugal resistir à per-
manente traição, manipulada pela 
5., coluna? Que garantias nos se-
rão dadas, sobre a intangibilidade 
das nossas poupanças? Será pre-
ciso o Governo de Salvação Na-
cional colocar o País em pé de 
guerra e pôr termo à ameaça da 
tome, da séde e da destruição? 

Falou um verdadeiro Português, 
marcado com o sinete de bem 
servir, laureado pela lealdade à 
Pátria e revestido por uma invul-
gar inteligência e coragem, ao 
serviço da verdade e da Justíça. 
Orgulho do Norte que trabalha, 
que vibra e se impõe. Barcelos 
também se ufana e alegra-se, 
desse patriótico orgulho, pois, o 
Dr. Francisco Sá Carneiro, honra 
a brilhante galeria dos Bons Por-
tugueses, na qual se destacam 
Alteres Barcelense, D. António 
Barroso e tantos outros que ama-
ram e serviram a Pátria. 
Ouvimos a Voz de Portugal, a 

anunciar o raiar da Esperança e 
certeza da vitória nos próximos 
actos eleitorais, denominador co-

02 ffioz1149c11 .. 

por Alvaro Correiº 

mum, a consagrar-se na ordem, 
no civismo e na justiça. Os naba-
bos marxistas e seus insensatos 
colaboradores, não deixam recons-
truir Portugal. E a nossa mensa-
gem de concórdia e lealdade, 
aproxima-se de Belém, na busca 
da total aceitação do exaustivo e 
prudente trabalho do Executivo, 
evitando que Portugal seja colo-
cado em pé de guerra Nada de 
traição, mas sim de culpa e leal 

(Continua nº página 4) 

Liglx dos Bombeiros 

Portugueses 

« Seminários Intensivos para 
Comandos dos Bombeiros 
Portugueses ,, 

Nos dias 17, 18, 24 e 31 de 
Maio e 1 de Junho, próxímo fu-
turo, realizar-se-á Semindrios In -
tensivos para Comandos das Cor-
porações de Bombeiros Munici-
pais, Privativos, Sapadores s Vo-
luntários, respectivamente em 
Évora, Setúbal, Santarém, Vila 
Real e Porto, englobando as 415 
corporações, existentes em Portu-
gal, 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

QUATRO DIAS EM F Eí T I I A 0. Teresa Matos Maia Mesquita 

pontualidade não desmerecemos da 
tão apregoada pontualidade in-
glesa. 

Findo o jantar, dirigimo-nos à 
Capela das Aparições, pois estava 
prestes a desfilar uma majestosa 
e piedosa Procissão de Velas. 

Mas que suavidade se despren-
dia daquele ambiente de respeito 
e devoção. Que deleitoso, que 
retemperador ambiente, que faz 
esquecer completamente a mate-
rialidade da vida! Parece que 
só o Espiritual ideal ali domina! 
Que desprendimento terreno, para 
contemplarmos um céu azul mati-
zado por miriades de estrelas que 
fulguram, talvez, como olhos de 
anjos! 
Depois foi passar três dias de 

maravilhoso, salutar bem estar. 
A visitante cada vez se sentia 

mais presa, mais fascinada por 
esta Terra de Santa Maria! 
Aproveitámos a nossa perma-

nência em Fátima para mostrarmos 
à Senhora Brasileira, as Grutas 
de Santo António. Ficou deslum-

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4) 

brada com as estalactites e as 
estalagmites, mas sobretudo pelo 
trabalho de séculos da acção da 
água sobre o calcáreo. 
Como recordação, ofereci à visi-

tante um relato circunstanciado 
da visita a Fátima que ela recebeu 
com lágrimas nos olhos, e o fez 
publicar num jornal do Brasil, 
após a sua chegada a este maravi-
lhoso e cativante País, onde se 
fala o idioma Português. 

.Asdrúbal José Pinto 

.eee_e_eee_.eeee_eoe_eeeee 
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Passa o aniversário natalício 
em 14 de Maio, a Excelentíssima 
Senhora D. Teresa de Jesus Lima 
Duarte Gerald Bandeira. 
Por tal motivo, não queremos 

deixar de felicitar sua Excelência 
e desejar-lhe que essa data se 
repita por muitas e felizes festas 
junto de quantos lhe são queri-
dos. 

Secretaria Wolarial de Barcelos 

Centro Cultural de Barcelos 
CERTIFICO, para efeitos de publi-

cação, que por escritura de catorze 

do corrente mês de Março, lavrada de 

folhas trinta e cinco a folhas trinta e 
seis, verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número quarenta e 
dois-C, do Segundo Cartório, desta 
Secretaria, foi constituída a Associação 
«CENTRO CULTURAL DE BAR-
CELOS — CORAL DE BARCELOS», 
nos termos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — É criada uma asso-
ciação com a designação «CENTRO 

CULTURAL DE BARCELOS» — 
«CORAL DE BARCELOS», com 
sede na Rua Infante D. Henrique, 
número dez, da cidade de Barcelos, 
constituída por número ilimitado de 
sócios de ambos os sexos, sem distinção 
de raça, credo ou nacionalidade e tem 

por fim a promoção cultural e recrea-
tiva dos seus associados e durará por 

tempo indeterminado, com início nesta 
data; 

SEGUNDO — Os associados obri-

gam-se ao pagamento de uma jóia 
inicial e de quota mensal, cujo valor 
será fixado e alterado por deliberação 
da Assembleia Geral; 

TERCEIRO — São órgãos do Cen-
tro Cultural de Barcelos a mesa da 

Assembleia Geral, a Direcção e o 
Conselho Fiscal; 

QUARTO — A competência e forma 

de funcionamento da Assembleia Geral 

Coral de Barcelos 
são as prescritas nas disposições legais 

aplicáveis, nomeadamente nos artigos 
cento e setenta a cento e setenta e nove 
do Código Civil; 

PARÁGRAFO UNICO — A mesa 
da Assembleia Geral é composta por 

três associados, competindo-lhe con-
vocar, dirigir e redigir.,.as actas dos 
trabalhos das Assembleias Gerais; 

QUINTO — A Direcção é composta 
por cinco associados e compete-lhe a 
gerência social, administrativa, finan-
ceira e disciplinar, devendo reunir 
quinzenalmente; 

SEXTO — O Conselho Fiscal é com-

posto por três associados e compete-
-lhe fiscalizar os actos administrativos 
e financeiros da Direcção, verificar as 

suas contas e relatórios e dar parecer 
sobre actos que impliquem aumento de 
despesa ou diminuição de receitas 
sociais. O Conselho Fiscal reunirá, ao 
menos, uma vez em cada trimestre; 

SÉTIMO — No que estes estatutos 

sejam omissos, rege o regulamento 

geral interno, cuja aprovação e altera-
ções são da competência da Assembleia 
Geral. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
quinze de Março de mil novecentos 
e oitenta. 

O Ajudante 

Alberto Pereira de Azevedo 

Secretaria Wolarial de fflarcelos 

Oliveira & Martins, Limitada 
CERTIFICO, para 'efeitos de publi-

cação, que por escritura de vinte de 
Fevereiro corrente, lavrada de folhas 
sessenta e cinco a folhas sessenta e seis, 
verso, do livro de notas para escrituras 

diversas número quarenta e um-C, 
do Segundo Cartório, desta Secretaria, 

o sócio DOMINGOS FERREIRA 
OLIVEIRA cedeu a quota que possuía 

na sociedade «OLIVEIRA & MAR-
TINS, LIMITADA», com sede nesta 
cidade de Barcelos na Rua Duque de 

Bragança, sem número, constituída 
por escritura de dois de Junho de 
mil novecentos e setenta e oito, auto-
rizando, porém, que o seu nome conti-

nue a figurar na firma social, mas 

apenas enquanto cada um dos res-
tantes sócios, Armindo Gomes Mar-
tins e Maria da Ressurreição da Rocha 
Gomes, não cederem, total ou par-
cialmente, as suas quotas a estranhos) 

desligando-se definitivamente da refe-
rida sociedade. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e um de Fevereiro de mil nove-
centos e oitenta. 

O Ajudante, 

Alberto Pereira de Azevedo 
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Oração à Chaga 
do Ombro de Jesus 
Perguntando São Bernardo ao 

Divino Redentor, qual era a dor 
que sofrera mais, e mais des-
conhecida dos homens, Jesus lhe 
respondeu: 
«Eu tinha uma Chaga profun-

díssima no ombro sobre a qual 
carreguei minha pesada Cruz; 
essa Chaga era mais dolorosa 
que as outras. Honra pois essa 
Chaga e farei TUDO o que 
me pedires». 

0RACAQ 
Ó amantíssimo Jesus, manso 

Cordeiro de Deus, apesar de eu 
ser uma criatura miserável e 

pecadora, eu vos adoro, e venero 
a chaga causada pelo peso da 
vossa cruz, que dilacerando as 
vossas carnes desnudou os ossos 
do vosso ombro sagrado e da 
qual vossa Mãe valorosa tanto se 
compadeceu! Eu também me 
compadeço de vossa dor. Ó afli-
tíssimo Jesus, é do fundo do meu 
coração eu vos louvo, vos glori-
fico e vos agradeço pela chaga 
dolorosa de vosso ombro em 
que quiseste carregar a vossa 
cruz por minha salvação! Ah! 
pelos sofrimentos que padeceste e 
que aumentara o enorme peso da 
vossa cruz, eu vos rogo com muita 
humildade, tende piedade de mim, 
pobre criatura pecaminosa, per-
doai-me os meus pecados e con-
duzi-me ao céu pelo caminho da 
Cruz! Assim seja. Rezam-se 7 Avé 

No próximo dia 12 de Maio, 
comemora o seu aniversário nata-
lício esta nossa conterrânea, extre-
mosa esposa do Senhor António 
Mesquita, proprietário em Bar-
celos. Que esta data seja cheia 
de satisfação para a numerosa 
família, e que daqui a longos anos 
tenham a mesma alegria são as 
nossas saudações sinceras. 
Ad multos annos. 

_e_eee_eee_eees.e_eoeeeeea 

Helena Isabel Alues e Silva 
«Ad Muitos Annos» 

Hoje, precisamente dia 10 de 
Maio, completa 15 risonhas pri-
maveras a simpática estudante 
no Colégio D. António Barroso, 
menina Helena Isabel Alves e 
Silva, gentil filha da Excelen-
tíssima Senhora D. Maria Lúcia 
Costa Alves Silva e do nosso res-
peitável amigo e assinante, Exce-
lentíssimo Senhor Abílio da Costa 
e Silva, abastado proprietário, 
na Venezuela, em Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim e em Abade do 
Neiva. 

Por tal motivo, aqui estamos a 
enviar à distinta estudante e a 
toda a ilustre Família o nosso 
cartão de sinceros parabéns, por 
tal efeméride. 

João Maria de Oliveira Martins 
Devido à falta de espaço e às 

constantes greves, só hoje nos 
foi possível dar a notícia do ani-
versário natalício do nosso bom 
amigo e assinante, Sr. João Maria 
de Oliveira Martins, que ocorreu 
no passado dia 22 de Março, do 
que desde já lhe pedimos mil e 
uma desculpas. 
Ao acreditado e consciencioso 

negociante de Carnes Verdes e 
salgadas, na Praça D. Pedro V, 
enviamos as nossas felicitações 
pelas suas 51 primaveras. 

Se Deus nos ajudar, para o ano 
de 1981, a notícia há-de sair em 
Março e não em Maio, porque 
o jornal «0 Barcelense», também 
é ainda dos seus estimados assi-
nantes. 

CÂMARA MUNICIPAL BARCELOS 
AVISO 

Concurso para riotonsta profissional 
De harmonia com a delibera-

ção tomada por esta Câmara 
Municipal em sua reunião de 10 
de Abril corrente, encontra-se 
aberto, pelo prazo de 30 dias a 
contar de hoje, concurso para 
provimento de 2 lugares de Moto-
rista Profissional. 
Os candidatos deverão entregar 

na Secretaria da Câmara Muni-
cipal, dentro do prazo mencio-
nado, requerimento endereçado 
ao Presidente da Câmara, solici-
tando a admissão. 

São condições exigidas: 

1 Apresentação da respectiva 
carta de Motorista Profis-
sional; 

2 Ser submetido a uma prova 
escrita, com um questionário 
a distribuir no acto da prova. 

3 Prova prática de condução; 
4 Ter especialidade de lubri-

ficador, sendo posta à prova 
a mesma, nas oficinas da 
Câmara Municipal e 

5 Todas as provas terão um 
júri, nomeado pela Câmara 
Municipal. 

Barcelos e Secretaria da Câ-
mara Municipal, 24 de Abril 
de 1980. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

João M. Guimarães Casanova 

Marias e acrescenta-se: Minha 
Mãe Santíssima, imprimi em meu 
coração as chagas de ,Jesus Cruci-
ficado: Indulgência de 300 dias 
cada vez 0 dulcíssimo Salvador! 
Indulgência de 100 dias cada vez. 
MONS. JOÃO DE AZEVEDO 

Vig. Cap. 

Graça alcançada 

N. B. — Quem quiser obter gra-
fas do Coração de Jesus, prometa 
espalhar essa devoção. Hoje mando 
imprimir um milheiro destes folhe-
tos, em acção de grafas por um 
grande benefício recebido. 

XIX CAMPEONATO EUROPEU DE JUNIORES 
DE HÓQUEI EM PATINS 

de manhã, de festa, com a aber-
tura solene deste Campeonato 
Europeu de juniores de Hóquei 
em Patins. 

Barcelos, que acabou de viver 
as suas tradicionais Festas das 
Cruzes, sem despir as roupagens 
domingueiras, vai, de novo, apre-
sentar-se alegre, comunicativa e 
hospitaleira, demonstrando que a 
fidalguia em Barcelos não foi nem 
nunca será adulterada, e que no 
desporto nessa culminância zénite, 
de que a nossa terra é alfobre que 
florescerá no mais tradicionalista 
dos nossos sentimentos. 
O Pavilhão Municipal abrirá 

cedo as suas portas, de molde a 
facilitar as solenidades da aber-
tura do Campeonato, a fim de 

(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4) 

proporcionar ao calendário, a 
exactidão da hora em que as equi-
pas se defrontarão. 

• 

.7u1L)ho 
Gil Vicente — Penafiel 

O visitante vem a Barcelos na 
situação de comandante da Zona 
Norte. Os gilistas, orgulhosos 
dos seus pergaminhos, serão adver-
sários, sérios e equilibrados. 
Aos barcelenses cumpre o dever 

de encorajar a equipa gilista que 
tem feito uma brilhante carreira e 
que não será desfeiteada no seu 
ambiente. 

Leal Pinto 

AUSPICIOSO ENLACE 

Na Igreja Matriz da Póvoa de 
Varzim, no passado domingo 4 do 
corrente, uniram-se pelo Sacra-
mento Matrimonial, Maria do 
Céu Eusébio Amorim, prendada 
filha da Excelentíssima Sr.a 
D. Gracinda da Silva Eusébio 
e do Excelentíssimo Senhor Fran-
cisco Manuel Amorim Pereira; 
e o nosso considerado amigo Isac 
Pinheiro Fernandes do Bem, filho 
da Excelentíssima Senhora D. 
Em!lia Rodrigues Pinheiro do 
Bem e do Excelentíssimo Sr. 
Leonel João Simões Fernandes 
do Bem, nosso particular amigo 
e assinante de «O Barcelense», 
conterrâneo e há dezenas de anos 
radicado nesta cidade do litoral. 
Os pais do novo casal são pro-
prietários e comerciantes de car-
nes verdes. Foi celebrante Mon-
senhor António Cândido Pires 
Quesado, Prior da Cidade e Arci-
preste de Vila do Conde e Póvoa 
de Varzim, que ao proferir a 
homilia dedicou palavras de 
homenagem às duas famílias, 
agora unidas pelo enlace de seus 

queridos filhos. Testemunharam 
a cerimónia centenas de pessoas, 
entre elas a destacar a presença 
da Associação dos Escuteiros de 
Portugal de quem o noivo é 
membro, e apadrinharam o acto 
a Excelentíssima Sr." D. Ma-
ria da Paz Rodrigues Simões do 
Bem Barroso, irmã do noivo e o 
Excelentíssimo Sr. Joaquim Ma-
nuel Eusébio Amorim, irmão da 
noiva. 
Durante a cerimónia nupcial e 

a liturgia, fez-se ouvir o magnifico 
Coral da Igreja de S. José de 
Ríbamar desta cidade. 
No Restaurante Chelsea, foi 

servido um bem confeccionado 
almoço a cerca de cento e cin-
quenta convivas. 
Auguramos as melhores ven-

turas para o jovem casal, ele-
vando a nossa prece a Deus, 
para que nunca lhes falte o ver-
dadeiro amor e carinho mútuo, 
de que todos nós desejaríamos 
possuir, na passagem tão efé-
mera por este mundo de Cristo. 

Rogério Calás de Carvalho 

._.eeseoe_coeseeeee_eco_eee_•_e_eee_eoe_e_e_eseoe_e_e. 

Rodrigo Martins 
( BRIGADEIRO ) 

No dia 6 de Maio completou 
75 anos — Bodas de Diamante — 
este nosso velho e querido amigo, 
honestíssimo e muito estimado 
negociante de carnes, na Praça 
de Barcelos, já há mais de 
60 anos. 
Ao bom amigo, Sr. Rodrigo 

Martins (Brigadeiro), e a todos 
os seus queridos familiares, ende-
reçamos as nossas felicitações, 
com os desejos de que Nossa Se-
nhora da Franqueira, nossa Pa-
droeira e Protectora, lhe conti-
nue a dar boa e feliz saúde. 

Por tal motivo, associamo-nos à 
rija festa das Bodas de Diamante, 
deste nosso tão bom e querido 
amigo, pois que ele, todas as 
semanas, está sempre à espera 
que ao seu estabelecimento chegue 
o seu e nosso jornal — «0 Barce-
lense», para ler as notícias. 

OBITUÁRIO  
ARTUR DA COSTA 

Na quinta-feira, dia 24 de 
Abril, na sua vivenda de Faria, 
inesperadamente, faleceu este 
nosso bom amigo e prezado assi 
nante, honrado industrial de Pa-
daria, que todas as quintas-feiras, 
vinha ao Mercado semanal, ven-
der o seu magnífico pão de milho, 
trigo e centeio. 
Na sexta-feira, depois dos ofí-

cios fúnebres, celebrados na igreja 
de Faria, foi o seu corpo deposi-
tado no Cemitério Paroquial. 

Oração a S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Após-

tolo, fiel servo e amigo de Jesus, 
o nome do traidor é causa de ser-
des tão esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e 
invoca-vos universalmente como 
padroeiro de casos desesperados, 
sem remédio. Intercedei por mim 
que sou tão miserável, ponde em 
prática, eu vo-lo rogo, o privilé-
gio particular que Vos é conhe-
dido a fim de trazer ajuda pronta 
e visível onde isso é quase impos-
sível. Vinde valer-me nesta grande 
necessidade para que eu possa 
receber as consolações e socorros 
do Céu em todas as minhas afli-
ções, necessidades e sofrimentos, 
particularmente (aqui dizer a 
graça que deseja obter)... e que 
eu possa bendizer a Deus con-
vosco todos os eleitos por toda 
a eternidade. 
Eu vos prometo bem-aventu-

rado S. Judas Tadeu, ter sempre 
presente esta grande graça e não 
cessar de honrar-vos, como meu 
especial e poderoso Padroeiro e 
farei quanto possa para espalhar 
a devoção para convosco. 
Assim seja. 

Júlia C. Fernandes 

A sua dedicada esposa, filhas, 
e a seu filho, o nosso também 
amigo, Sr. Engenheiro Almor 
António Miranda da Costa, e 
restante família, apresentamos os 
nossos pêsames, pela perda de 
mais este estimado assinante de 
«0 Barcelense». 

t José Brás d'Afonsec$ 

MISSA DO 2.a ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 

A Família, na passagem de mais um ano sobre a morte do seu que-
rido, manda celebrar amanhã, dia 11, Missas em sufrágio, no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, às 9 horas, e na Igreja Matriz às 11 horas. 
O que desde já fica reconhecida a todas as pessoas que assistam ao pie-
doso acto, por alma do querido finado. 

Barcelos, 9 de Maio de 1980. 
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arexceo DUNAS DE CASA 
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Tribunal Judiciai da Comarca de Barcelos 

ABRIRAM JÁ 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
na Avenida Alcaides de Faria — B a r c e l o s 

No vipróprfo interesse, façam uma visita 
a este moderno estabelecimento e verá 
como ficará cliente. 

Anuncio publicado no jornal c0 

Tribunal judicial 

1." Juízo — 2.a Secção 

Anúncio 
i! publicação 

CARTA—PRECATCIRIA N.Q 57180 
EXTRAIDA DA EXECUÇÃO DE 

SENTENÇA N.O 44—A/77 
(Da comarca de Vila Verde) 

EXEQUENTF— SEVERINO 
GONÇALVLS, casado, de Cru-
to—Cervães— Vila Verde; 

EXECUTADOS— D E L1 1IM 
CARVALHO (.;UI<TEZ e mu-
lher ROSA BOGAS DE MA-
CEDO, ele de Gandarinha—Ga-
legos S. Martinho, e ela de Guar-
dicios— Viana do o astelo. 

—No dia 4 de Junho próximo 
pelas 15 horas, ha-de ser posto 
em praça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao malar lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte pre-
dio, penhorado àqueles executa-
dos: 

CASA DE HABITAÇÃO, 
de dois pavimentos e quintal, 
SILO no lugar de Vilatinho, Ire-
guesia de Galegos 5. Martinho, 
comarca de Barcelos, a confron-
tar do norte com Maria de Jesus 
Lopes, do sul com Manuel ârari-
jo salgueiro, do nascente com 
•arlus r errerra, e do poente com 
Severino Coelho, não descrito 
na Conservatória do Registo Pre-
dial, e inscrito na matriz sob o 

Barcelensei, n,0 3571 de 10-5-1980 

da Comarca de Barcelos 

art.a 276, com valor matricial de 
oitenta s seis mil e quatrocentos 
escudos», por que vai d praça. 

É depositário do referido imó. 
vel Emílio Martins Rodrigues, 
solteiro, maior, de Feitos, Gomar. 
ca de Barcelos. 

Barcelos, 28-4-1.980 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
(a) Jos4 da Costa Araújo 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos os 
meus caminhos para que eu atinja a fe. 
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por Lado 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia mereces e 
poder juntar-me a Vós e todos os meus 
irmãos na perpetua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez ( A pessoa 

deverá fazer esta oração por tios dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e derruo 
de tres dias terá alcançado º graça por 
mais difícil que seja). 

(Publicada por ter recebido uma graça). 

I. O. C. 

Eduardo Augusto da Costa e Silva 

MISSA 

Na passagem do 1." Aniversário do falecimento do saudoso e que-
rido finado, sua esposa, filhos e mais parentes solicitam a grata 
comparencia riu piedoso sufrágio que é celebrado na Colegiada da 
Lidade, pelas 1g,15 horas da próxima segunda-Leira, dia I2,, cele-
bração pelo seu eterno descanso. 

Barcelos, io de Maio de 198o 

Rosalina_ Torres Matos e filhos 

D. Emilia Miranda da Silva Carvalho 

+ Agradecimento e Missa do 30,® Dia 

Seu marido, filhos e mais família, profundamente amargurados 
pelo intausto acontecimento e sensibilizados coma solidariedade na 
sua dor, na lurpossibilidade de a todos se dirigirem possoalmente, 
como desejariaui, aqui expressam o seu indcievcl agradecimento 
pur tau sigtiiticdtivu acuLiwcntu de pesar. 

1✓ au dever de gratrdáu estimariam juntar o da presença no 
piedoso sutiagiu du 3u.o dia, cuja Missa se celebra em 14 de Maio, 
petas 19,15 hutas, na Culeglada de Barcelos. 

Barcelos, 10 de Maiu 198o 

Peta Família 

Manuel Pacheco de Carvalho 

TERRENO 

VENDE-SE um lote com h00 
m2, no lugar do Fraião, em S. 
Verissimo, com frente para Estra-
da_Nacioaal, tiarcelus—tiragA. 

Informa; Canaido da Silva 

Lugar das Pontes — J. Vcriaaimo 

Compra-se (ju 

Aluga-se 

REG DO CHÃO COMERCIAL 

(LOJA) ca"a nova ou velha 

Fala- Garagem Avenida 

Barcelos — Telefone 8-019 

VENDE—SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

R1rNDIMENT0 

lul. Batista — Garagem Avenida 
Telefone 82019 

Passa-se ou Vende-se 
RECAUCHUTAGEM CORREIA 

e, estação de Serviço 

Rua S Francisco n.o 54-- Barcelos 

Ao M enino Jesus de Praga 

e Divino Espirito canto 

Agradeço Graças recebidas e 

peço protecção, Julia C. Fernandes 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúnci o 

i.' publicação 

Pela 3.8, Secção do 2.0 Juizo 
do Tribunal Judicial da Comar. 
ca de Barcelos, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, CITANDO OS CREDO. 
R E S DESCONHECIDOS do 
executado JOSÊ ARAÚJO DE 
SOUSA, casado, empreiteiro, 
reaidente na freguesia de AL-
VELOS. desta comarca, para, 
no prato de .dez dias, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados &o-
bre que tenham garantia real, 
na EXECUÇAO SUMARIA mo-
vida por José da Lage Maciel, 
casado, comerciante, no lugar do 
Calvário, da freguesia de Geme@ 
sem, da comarca de Esposende. 

Barcelos, 26 de Abril de 1980 

0 Juiz de Direito, 
( Manuel Gon falses Vilar ) 

0 Escrivão de Direito, 
Carlos Alberto Pereira Rainha 

Joaquim Vilas Boas 
M é d i c o 

Consultório—TORRE AMPAL 

1." Andar—Frente—Sala 5 

Telef. 83656 Barcelos 

César Igreja 
Clínica Médica 

CONSULTÕRIOs Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N! 17 — L. Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos Esteves 
M18DIC0 

Consultório— TORRE AMPAL 
1.0 Andar— Frente— Sala 5 
Telef, 83656 Barcelos 

GIL BRAGA 
MÉDICO 

Consultas às 2."", 4,", 6."-fei-
ras e fins de semana 

Consultório—Av. Combatentes da 
Grande Guerra-122-1 

junto à cA Minha ForxmMai• 

Residência— Vila Frescainha S. 
Martinho, (junto à Escola) 

Telf, 83193 BARCELOS 

AUTO-ZENDE 
DE 

BENTO & PEIXOTO L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Peugeot 804 DIsel 
P*ugeot 404 * s 
Austin 1000 
Diane Super 
Renault 
Mini Clubman 
Mercedes 
r » 

Toyota 
K 

Fiat 
Fiat 
Ford Transite 
Honda Sport 
vauxhall 

1979 
1971 
1979 
1978 

5 gasolina 1975 
1974 

240 Disel 1974 
220 * r 1970 
1200 1973 
» 1971 

128 1972 
1971 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

LEIA E DIVULGUE 

«O BARCELENSE» 

Anúncio 

2,a publicação 

Pela I.a Secção do 1.0 Juízo 
do Tribunal da comarca de Bar-
celos, no processo de Expropria. 
ção por Utilidade Pública Ur. 
gente, em que é expropriante a 
DIRECÇAO DE HABITA-
ÇÃO DO NORTE— FUNDO 
DE FOMENTO DE H ,4B1TA. 
ÇÃO e expropriados—ThXTIL 
JUÃO DUARTE, Sarl, com sede 
nesta cidade, QUAISQUER OU. 
TROS INTERESSADOS DES. 
CONHECIDOS COM DIREI-
TOS QUE PRODUZAM EFEI-
TOS 1NDEPENDENTIia DE 
REGISTOS, são estes expropria-
dos notiticados para, no prazo 
de O1TU D1A,•>, que começa a 
correr depois de horda a dilacção 
de TR1N f A DIAS, contada da 
segunda e última publicação 
dente anúncio, recorrerem, que-
rendo, do resultado da arbitra-
gem, cujo teor é o seguinte, bem 
como cio despacho que ordenou 
a investidura na posse e propile-
dade da parcela pela 1Lirecção 
de Habitação do Norte—fundo 
de r'omento d o Habrtaçáo, a 
qual se efectuou em ló dc Abril 
corrente. 

ACORDAO,DA ARBITRAGEM 

Aos 30 dias do mes de Dezem-
bro de 1918, reuniram-se os ár. 
bitros 1Jng." Alberto José Vale 
Rego Amorim, José Cândido 
Mendanha Uonçalves e Alfredo 
de Almeida Lopes Tavares, no-
meados pelo Bx.mO t,onselheiro 
Presidente da lielação de Porto, 
para deliberarem sobre o seguin-
te& — PAK(.13LA N.o 2-1 — 13 
constituida por um terreno com 
frente para a Avenida João 
Duarte e Estrada Nacional, rea-
pectivamente, de 50 metros e 36 
metros. O solo de natureza ar-
gilo-arenosa, não dispõe de cap-
tação de agua e encontra-se por 
cultivar ha muitos anos, llx1stem 
nele carvalhos de valor comer-
cial nulo e nove choupos de 
grande porte, situados ao longo 
do muro de vedação da parcela 
com a listrada Nacional e que, 
por esmo facto, também não são 
considerados. — A área a expro. 
priar, de 11.735 m2, tem as con-
frontações seguintes i a Norte, 
com D. Maria J udíte da Costa 
Quintela; a Sul com Avenida 
João Duarte e casas que margi. 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultórios 

Largo José Novais 16-1.0 
(Largo dos Bombeiros) 

C.P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Doenças do Coração 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3 " e 6 " feiras, 
às 15 horas, Consultório— 

TORRE AMPAL—Barcelos 

riam esta Avenida; a Nascente 
com a Estrada Nacional, ca 
Poente com Acácio de Araújo 
Coutinho . — A Avenida João 
Duarte, com 14 m. de largura, 
incluindo passeios, dispõe de to-
das as infra-estruturas urbanís-
ticas; pavimento a cubos e rede 
de abastecimento de água, elec-
tricidade e drenagem de esgotos. 
— A Estrada Nacional, de 7,80 
m. de largura, incluindo bermas 
e valetas, é pavimentada a cu-
bos de granito e tem rede de 
abastecimento domicíliário de 
água, de electricidade e esgoto 
de águas pluviais, há mais de 10 
anos. — Pelas razões expedidas: 
A faixa de 50 metros de prutun-
didade relativamente à Avenida, 
integra-me no n! 1 do Art.o 62.0 
do Decreto-Lei n.0 794/76, e, por 
conseguinte, o valor do terreno 
nesta faixa deverá ser calculado 
'nos termos do Art.° 27. 11 e n o 1 
do Art.O 28 do Decreto-lei n.* 
845176, tendo em conalderaçilo 
as limitações introduzidas pelo 
art.o 33.0 deste último Decreto; 
—A faixa de 30 metros de pro-
fundidade relativa à B. N. dia-
põe de poder construtivo e, aso 
mim, o seu valor deverá ser deter-
minado com base no preço cor-
rente n.0 1 do Art.O 2h.0 do De-
creto-Lei ri.<,  845/76; — 0 valor 
da terreno restante (interior) de-
verá ser determinado nos termos 
dono 2 do art.0 30.0 deste mes-
mo Decreto. — 11 — Depois de 
devidamente observado todom os 
elementos da referida expropria. 
çlLo, os Árbitros, unanimemente, 
atribuem à Parcela em litlglo o 
valor do Esc. 2.664.514$50 ( doia 
milhões seiscentos e sessenta e 
oito mil quinhentos e catorze em-
cudos e cinquenta centavos ). 

DESPACHO: — Cumpra-se o _ 
disposto no artigo 58 n,0 1 do 
Decreto-Lei 845 176, de 11 de 
Dezembro. —Adjudico ao expro 
priante, ia vcatindo-o na respec 
tiva propriedade e pasmo, a para 
cela n O 2 do conjunto hab:tacioe 
nal a que ore refere o requeri 
mento inicial, a qual é constitui* 
da por campo de terra lavradia 
e ore :situa no lugar da Senra, 
freguesia de Arcozelo, concelho 
de Barcelos, e o m a área de 
11.735 m2, a confrontar do Nor+ 
te e do Nascente com Ribeiro 
das Pontes, e do Sul o Poente 
com caminho, descrita na Con-
servatória do Registo Predial do 
mesmo concelho sob o n.o 77 960, 
a fia. 99 v.0 do B-197 e inscrito 
na matriz predial rústica da fre@. 
gueda de Arcozelo no artigo 38 
—1112. Noa termos das disposi-
ções legais aplicáveis, mando en 
tregar ao expropriante a referida 
parcela, livre de quaisquer onus 
ou encargos, 

Barcelos, 17—Abril-1980 

O Juiz de Direito, subst.0 
as) Raul Bernardo Mota Prego 

O Escrivão de Direito, 

as)— Oscar Augusto Marinho 

Foto esayyypaio 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 
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PIGNIA 4 
O BARCELENSE 

DECLARAGOES PRECISAS DO MINISTRO 
Peto país fora 
• A Sorefame anunciou um prejuízo, em 1979, de 831.000 

contos. 

• 0 Dr. António Joaquim Bastos Marques Mendes, adjunto 
do Chefe do Distrito, disse, nas cerimónias do 103.0 ani-
versário dos Bombeiros de Braga, que o voluntariado pou-
pa anualmente ao Estado mais de dois milhões de contos. 

• 0 Governo atríbuíu um subsídio de doze mil contos à em-
presa Notícias-Capital. 

• A ASDI foi comunicar ao Senhor Presidente da República 
a próxima passagem a partido político. 

• Na época balnear de 1979, houve 77 acidentes mortais, 
43 dos quais em praias sem assistência. 

• A partir do próximo ano lectivo, o ensino primário obriga 
tório passa para nove anos e o 12 o ano substituirá o en-
sino propedêutico. 

• Quatro indivíduos assaltaram a Tesouraria da Fazenda Pú-
blica de Oliveira de Frades, mas só levaram uns 1.200 
contos, pelo que não devem ser promovidos. 

• Um troço do rio Cávado, desde a barragem da Penfda, em 
Areias de Vilar, até ao limite da freguesia da Pousa, vai 
ser aproveitado para centro de turismo, desporto e recreio. 

• António Garrido foi escolhido para arbitrar os. seguintes 
jogos internacionais; Nottingham Forest — Hamburgo SV 
(final da Taça dos Campeões Europeus); Itália— Bélgica 
(Campeonato Europeu) e Escócia—Inglaterra ( Campeonato 
Britânico). 

SE AS FESTAS EM BARCELOS 

SÃO AS CRUZES 
( Continuação da página 1) 

ainda quando me venham dizer 
que já nem todo o barcelense é 
católico, isso não basta para pri-
var a maioria das populações so-
bretudo as rurais, dever o esplen-
dor público da religiosidade que 
a antiga procissão ditundía. Digo 
mais; a comissão desconhece a 
psicologia do nosso povo porque 
lhe retirou o de que gosta—o bri-
lho da procissão—para lhe dar o 
que não liga; gincanas e coisas 
assim. Ou então sou eu quem está 
em atraso, 

V— Eu bem sei que os hábitos 
dos povos mudam. Ainda bem. 
Mas também leio, por exemplo 
em Teologias do Nosso Tempo, que 
aquela chamada da Morte de 
Deus, inventada por americanos 
blasfemos, passou, que aquela da 
Esperança— que partiu da doutri-
na do marxista alemão, Bloch, 
faliu e que outras há dias na 
moda, passaram e se regressa ao 
princípio; afinal a aspiração reli-
giosa renasce contra tudo e con-
tra todos e os que, como os da 
freguesia de Belém, Lisboa, que 
acabaram com procissão no tempo 
em que o ex-padre Felicidade 
Alves ali era pároco, as reintro-

Maria Eiizaáeth Vidal 
Encontra-se na Suíça, a contas 

com estudos de especialização, a 
nossa prezada colaboradora D. 
Maria Elizabeth Vidal. 
Daqui lhe enviamos as nossas 

melhores saudações, core votos 
de que tire o maior proveito da 
sua estadia no bèlissimo país onde 
se encontra e que volte breve e de 
boa saúde. 

duziram após a saída dele. Mas a 
boa lição vem-nos de Barcelos. 
Concluo que a comissão tomou 
decisão de enorme responsabili. 
dade mas discuto se justificada. 
Mas também se o não foi, fácil é 
corrigir o erro e dizer à comissão 
se é o povo ou é ela cquem mais 
ordenai aqui na cidade que se 
reclama com direitos a universi-
tária. 

Claro que a Comissão nos vai 
explicar aquilo tudo muito bem 
explicadinho, nem é caso para 
menos. 

Francisco de Almeida 

N. DA R. — Também, a prin-
cípio, estranhámos a omissão mas 
depressa concluímos tratar-se de 
um lapso involuntário, pois, em-
bora tarde, foi remendado o pro-
grama, incluindo nele a referência 
às festas litúrgicas a que assisti-
ram as autoridades máximas e 
que até foram muito solenes. 

CAVACO E SILVA 
(Continuação da primeira página) 

É preciso ter muita lata, mas 
lata muito fria, para se apresen-
tarem em público, a lembrar os 
seus próprios pecados, procuran-
do lançá-los sobre a conscféncia 
dos outros, 
Mas o Ministro Cavaco e Silva 

que não tem papas na língua e é 
senhor do seu papel, soube tirar-
-lhes as cataratas e pôr lhes a 
olho nu o que eles procuram es-
conder para justificar a sua mal-
dade. 

Ele mostrou-lhes o princípio *da 
sua obra e o fim que lhe vai dar. 

Ele fez-lhes a prova escrita e 
provou lhes na prova oral, como 
Ele mesmo afirmou... 

Mostrou-lhes que ainda não se 
tinha esquecido donde vinha e 
para onde ia: o que idealizou e 
como ia concretizar. 
É caso para lamentar o patrio-

tismo desses políticos que de pa-
triotas não têm nada e que põem 
acima de tudo o capricho da sua 
política, desbaratando o interesse 

ou•11os A pui oE P TocA1,., 
(Continuação da 1.1 página) 

colaboração, a favor de um Por-
tugal livre e próspero. Ganhou 
Portugal, porque a Aliança De-
mocrática prometeu e cumpriu, 
conquanto que a frente marxista, 
perdeu, falseou e negou-se a si 
própria. A frente marxista esque-
ce-se que Portugal é Cristão e, 
para que todos saibam, mais uma 
vez afirmamos que o Cristão não 
pode nem devo ser marxista. Ou-
vimos a Voz de Portugal, trans-
mitida pelo Primeiro Ministro e a 
Pátria mais prestigiada ficou e o 
Executivo mais crédito atingiu, 
quer nos meios nacionais, quer 
no espaço internacional. Somos 
Portugueses e não poderá haver 
português aigum, que não sin-
ta no seu peito o condão da gran-
deza que fomos e procuramos 
novamente ser. Quando se ergue 
a Voz de Portugal justo e honesto, 
o Mundo escuta e curva-se, por-
que, de facto, em todos os tem. 
pos, Portugal deu lições ao Mun-
do, como as dá, na hora presente, 
aos seus vendilhões Ouvimos, 
nos dias 27 e 30 de Abril, os Ho-
mens da Aliança Democrática, 
que prometeram e mudaram e, 
em escassos quatro meses, novos 
rumos culminaram, procurando 
resgastar o vergonhoso fracasso 
das tais « amplas liberdades», 
Portugal e o seu Executivo, honra 
e prestigia a Demócracia e nós, 
Portugueses, somos colocados en-
tre as grandes Democracias do 
Mundo, porque a Voz de Portugal 
ergueu-se e, corajosamente, disse 

Avião da TAP desviado 
Também em Portugal acontecem destas coias. Só que, para já, 

não têm atingido grande gravidade. 
Desta vez, foi um moço, estudante, de 18 ( ou 16 ?) anos que 

pretenden ficar na história. Fez com que um Boeing 727, com 83 
passageiros, que se dirigia de Lisboa para Faro, tivesse de seguir 
para Madrid, afim de, após ser abastecido, poder tomar outro rumo. 

Não passou, porém, de Madrid. 0 rapazola, embora, como refe-
riram os passageiros, mostrasse ser inteligente e correcto, acabou 
por se entregar, mostrando até o seu desespero (ou arrependimento?) 
com abundantes lágrimas!... 

Se, até agora, sempre ficou bem nos exames, até no Propedêu-
tico, acabou por ficar mal neste. Ainda bem. Que lhe sirva de lição, 
tanto a ele como a outros que, por ventura, acalentem semelhantes 
sonhos. 

E que as entidades dos aeroportos, tão zelosas em detectar ou-
tras coisas, não deixam passar armas, como aconteceu neste caso, 
Este terminou em bem mas outro pode dar para mal.-

0 .1 XIX CAMPEONATO EUROPEU de JUNIORES de HOQUEI em PATINS 
Amanhã, domingo, Barcelos terá 

mais uma alvorada festiva, a 
Festa do Hoquei em Patins, que 
será motivo de todas as atenções, 
voltadas para o magnífico Pavi-
lhão Municipal, o qual já deu 
comprovado e excelente testemu-
nho em 1976, quando do XV Cam-
peonato, que agora se repete, 
mas, agora, dizíamos, remodela-
do, com tal eficiência que o dis-
tingue entre os melhores da Pe-
nínsula. 

Barcelos orgulha-se do seu pa. 
vílhão e as suas gentes dão teste-
munho dé bairrismo e desporti-
vismo, que tão salutarmente foi 
vivido de 4 a 9 de Outubro de 
1976, 

0 delírio exteriorizado, dentro 
do recinto, culminado por um 
sentimentalismo tão castiçamen-
te Barcelense, foi a nota predo-
minante desse Campeonato que 
fêz história no âmbito deste salu-
tar desporto. Esteve em causa o 
pundonor duma juventude radio-
sa, que, dentro e fora do campo 
exteriorizou sempre um modelo 
de manifestação exemplar, que 
nunca foi ofuscado pela mais in-
significante justificação, mesmo 
que existisse daí o mérito que se 
difundiu além fronteiras, de que 
de Barcelos partiu o mais empol-
gante testemunho de portuguesfs-
mo, capaz de fazer escola, e de-
mostrar que o desporto e no des-

porto está o farol da fraternídade 
entre os povos. 

Barcelos é já alcunhada da cCa• 
tedral do Hóquei em Patins, mas, 
para que se não perca esta orgu-
lhosa alcunha, todos que vão par-
tícipar na festa, dirigentes, parti. 
cipantes e público em geral, têm 
de demonstrar que, a par da im-
parcialidade a distribuir a todos 
os atletas, merecerá especial de-
ferência a equipa Portuguesa, que 
terá a presença dum jovem bar-
celense, o popular Domingos, que 
se internacionalizará, na sua que-
rida terra. 
Amanhã, domingo, será, logo 

(Continua na página 2) 

não ao marxismo, que provoca a 
guerra em todo o Mundo e atre-
ve-se a dizer que trabalha pela 
Paz, Ouvimos a Voz de Portugal 
e queremos ouvi-Ia sempre mas, 
para que assim suceda, há que 
estarmos vigilantes, activos e uni-
dos, para as grandes batalhas elei-
torais que se aproximam. $ nosso 
dever trabalhar, para que não seja 
silenciada a Voz de Portugal, 
como abafada se encontra a Voz 
daquelas martirizadas Pátrias, on-
de impera o marxismo, 
Viva Portugal Cristão e apre-

sentamos as nossas saudações ao 
Executivo, que prometeu e cum-
priu, no curto espaço de quatro 
meses. 

nacional e o bem do Povo Portu-
guês, 
E berram alto e barafustamy; 

como quem tem interesse pelos 
trabalhadores, quando foram eles 
os causadores da derrota do povo 
que trabalha e dos que não têm 
trabalho. Mas o povo, que está 
atento e não é doente ou cego 
por falsas ideologias, já não os 
acredita. 
0 Orçamento será aprovado. E 

provado está já o que vai ser o 
futuro, pelo que já se vê do que 
está feito no tão pouco espaço de 
tempo passado. 

Parabéns, Senhor Ministro Ca-
vaco e Silva, pela sua coragem e 
decisão e pelo plano traçado para 
o desenvolvimento financeiro do 
País. 

P'rá frente é o caminho. Que 
fiquem para trás os que procu-
ram desbaratar os interesses pa-
trfótfcos. 
Dos fracos não reza a história. 

Mas sim dos que têm decisão, 
dos que lutam, dos que vencem!,,. 
Esses são os verdadeiros pa-

triotas! ... 
ANGELA 

Centro Ciclista de Barcelos 
COMUNICADO 

A Direcção do Centro Ciclista 
de Barcelos, torna público que só 
por lapso aparece a rubricar o 
manifesto da Comissão Organiza-
dora das Comemorações do « 25 
de Abril» em Barcelos, 

A DIRECÇÃO 

QUATRO DIAS Em fATIMA 
(Continuaçio da primeira página 1 

ram de imediato ao chamamento. 
Eram oito horas duma bela e pro-
metedora manhã de Agosto, quan-
do partimos da cidade Invicta, 
ainda dormente do seu afã ante-
rior. Todos os viajantes se apre-
sentavam bem dispostos, depa-
rando, à visitante a mais estrénua 
e amável receptividade. Dentro 
de pouco tempo, estávamos em 
cima do belo monumento, digno 
de admiração, obra que honra a 
engenharia portuguesa, q u e se 
chama Ponte da Arrábida, tão 
bem camuflada que se não nota a 
sua altura. 
A visitante, a cada passo, exc-

lamava a sua admiração pela gra-
ciosidade, leveza d os prédios 
modernos que marginam as es-
tradas portuguesas. Na verdade, 
nos últimos anos, houve um sur-
to de construções incalculável, 
pelo volume que atingiu. Parámos 
em Espinho para a deixarmos cou-
templar uma das lindas praias de 
Portugal, que a impetuosidade do 

mar não tem poupado à sua fúria 
destruidora. Apreciou muito a 
modernização da Praia e da cidade 
Almoçámos na cidade dos Ovos 

Moles, cidade que prima pela con-
fecção de guloseimas. Aveiro é 
uma cidade operosa, muito mo-
dernizada, com a Avenida Peixi-
nho, que lhe rasgou uma maviosa 
e fascinante panorâmica, Dirigi-
mo-nos depois à Figueira da Foz, 
sempre gentil, muito senhoril, 
muito solicitada a receber os ba-
nhistas duma larga área de Por-
tugal Muito movimentada, só que 
o mar se tem afastado muito do 
alcance da parte marginal. Visi-
tante e acompanhante, gostámos 
muito de todo o conjunto que dá 
aso a que a Figueira da Foz seja 
muito concorrida por gente de 
Coimbra e Beiras, e muitos es-
trangeiros. Mas, às 19 horas, tí-
nhamos de estar no Hotel Beato 
Nuno, para jantarmos. Assim 
aconteceu, e acontece em todos 
os passeios da nossa malta, Na 

(Continua na página 2) 

Por esse imundo além 
o Um aldeão indiano, de 32 anos, viciado no jogo desde os 

doze, depois de perder mais uma vez, e agora eram as suas 
últimas 100 rupfas (uns 80$00), foi ao túmulo do pai jurar 
solenemente que não voltaria a jogar e, tomando uma ada-
ga afiada, ali mesmo cortou a mão direita. 

• Nos países desenvolvidos, as doenças cárdio-vasculares são 
responsáveis por mais de 50% das mortes. 

• Os reféns norte-americanos foram dispersos por vários lo-
cais, na sequência do falhado golpe dt; libertação, 

• Em 1979, morreram 15 a 20 milhões de crianças por cau-
sa da desnutrição. 

• Uma inglesita de 12 anos, que espirrava há 204 dias, à 
média de 180 eíh, curou-se subitamente nos Alpes france-
ses e explicou aos jornalistas; «acordei com um espirro e 
foi tudo», 

• Em viagem surpreendente das tendências liberais que vi 
goram há anos na Escandinávia, foi agora proibida a venda 
de revistas pornográficas. 

• Só numa semana, foram para os Estados Unidos 3 590 re-
fugiados de Cuba. 

• Foi exposto em Moscovo um livro com seis metros de com-
primento; ao lado dum outro tão grande que teve de ser 
pesado numa balança decimal e de outro tão pequeno que 
foi precisa uma balança de ourives para o pesar. 

• Depois de ter reinado quase 32 anos, a rainha Juliana da 
Holanda abdicou em sua filha Beatriz, que ocupou imedia-
tamente o trono e tem 42 anos de idade. 
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